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Identificação Varietal de 
Algumas Videiras Cultivadas 
no Rio Grande do Sul 
Umberto Almeida Carnargol 
Moacyr Falcão ~ i a s 2  
A viticultura do Rio Grande do Sul esta concentrada na Microrregião 
Homogènea Viniçultora de Caxias do Sul - MRH 3 1 1,  onde esta0 difundi- 
das mais de 60 cultivares. As uvas americanas são as predominantes. 
destacando-se a cultivar Isabel. que e responsável por cerca de 50'; da 
produção total da região. 
Segunda Gobbato (1940), desde o inicio deste século houve preocupa- 
ção em substituir a 'Isabel" . na época cultivada de pé franco, por outras 
cultivares mais apropriadas a vjnificação. Desde aquela época. institui- 
ç6es oficiais e empresas privadas vêm introduzindo cultivares de videira 
de diversas procedências. Com o decorrer do tempo, muitas dessas culti- 
vares foram difundidas na região. sendo adotado a uso do porta-enxert o. 
Como conseqüência de a enxertia de campo ser o metodo tradicional 
de multiplicação da videira nesta região, e de nem sempre haver maiores 
preocupaçóes sobre a origem e identidade varietal dn material de propa- 
gação. surgiram muitos problemas quanto a iden t i ficaçao. O desconheci- 
mento varietal tornou-se evidente a partir da safra 1978 79. quando a por- 
taria n." 1012 do Ministério da Agricultura (Brasil, 19781, passou a ,vigo- 
rar. classificando as cultivares em grupos segunda seu valor enolhgico. 
com acentuada diferenciaçào de preço entre os diversos grupos. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho (CNPUV), considerando a priori- 
dade do problema, desenvolveu um trabalho de identificaçfio ampelográficzi apoian- 
~ n g ? - ~ g r c  M.Se., EMBRAPAICentro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho IÇNPUV), Cai- 
xa Postal 130, CEP 95700 Bento G o w l w ,  RS. 
2 
~ n ~ ? - ~ ~ r ! !  Instituto de Pesquisas Agronômicas (EPAGROI de Secretaria da Agricultura do 
Ria Grande do Sul, Caixa Postal 1 30, C€ P 95700 Bento Gonçalves, RS. 
dese na commitoria técnica da prufesm PEem Galet, que atwe identifwmdo 
nesta região, em duas safras consecutivas, a maida das cultivares em estudo (Galet 
1980; 1982). 
Esta publicrrç80 contém a descriçiia ampelografica das copas que co- 
niumente apresentam dificuldades para identificação. bem como dos prin- 
cipais porta-enxertos difundidas na MRH 3 1 1. 
A identificação arnpelografica se baseia na morfologia dos diversos 
6rgãos da videira. Embora, em certos casos, determinada característica 
seja suficiente para identificar uma cultivar, geralmente diversos elemen- 
tas devem ser considerados na análise arnpelogrbfica. Os ~rgãos  mais Im- 
portantes para a identificação de videiras são: ramo herbáceo (incluindo 
extremidade ou broto e folhas jovens), folha adulta e fruto. Para o reca- 
nhecimenta de portaenxertos, em especial para aqueles de mesma origem 
genética. a flor é um elemento muito importante a ser considerado. Além 
destes, os demais órgãos da planta são acessórios que. eventualmente, pa- 
dem contribuir para a identificação. 
O ramo herbhceo deve ser observado a partir dos 30 cm de compri- 
mento, até o estádio de floraçiio, sendo considerados os seguintes aspec- 
tos: 
a) cor: verde, bronzeada, cobre, vermelha, estriada; 
b) i ndumentor glabro, aranhoso, lanoso, cotonoso, pubescente; 
c) extremidade: indurnento, cor, direçso (ereta, recurva, pendida); e, 
d) folhas jovens: cor. 
A foIhn adulta deve ser observada, preferencialmente, nos meses de 
dezembro a fevereiro, considerando-se principalmente: 
a) lobos: inteira, trilobada, pentalobada, heptalobada; 
b) i nd umento: glabro, manhosa, lanoso. cotonoso, pzabescente: 
c) seio peciolar: em "Ww", em "V", em Tira; 
d )  seios laterais: rasos, média profundidade, profundos; 
e )  l im bo: plano, revoluto, involuto, irregular, liso, bolhoso, 
gofrado e ondulado; e, 
f)  dentes: agudos, médios, largos. - 
Na folha adulta, características como cor e tamanho. embora possam 
contribuir, sBo de importgncia secundaria, devendo ser consideradas com 
reserva, já que sdo muito influenciadas pelas condiçbes de meio, tais co- 
mo tuminosidade e fertilidade do sola. 
A Figura 1 caracteriza as elementos foliares. 
Base desguarriecida 
Nervura peciolar 
Nervura taíeral inferior 
Nernira lateral mperb 
Nervura secundaria 
FIG, 1. Folha indicando os elementos foliares cornumente utilizados na ampelo- 
grafia. 
O fruto deve ser observado quando madure, considerando-se princi- 
palmente: 
a) tamanho do cacho: grande (>  20 cm), médio (14-20 cm), pequeno 
I e14crn); 
b) forma do cacho: cilíndrica, cbnica, composta; 
c )  compacidade do cacha: compacto, mkdia compacidade, solto; 
d)  tamanho da baga: grande ( > 20 mm), média (15-20 mm), pequena 
( < 15 mm); 
e )  forma da baga: esférica, ovbide, elipsoide, achatada; e ,  
f } consistência da polpa: fundente, mucilaginosa, crocante. 
Em se tra tanto de porta-enxertos, deve-se observar a inflorescência e 
a flor durante a floraçâo, considerando-se tamanho e forma da inflorescèn- 
cia e sexo da flor (Figura 2). 
- Ampelografia: descrição botlnica e sistemática das videiras, com a f i -  
FIG. 2. Tipos de flor - esquerda: hermafrodita: centro: feminina; direita: masculina. 
nalidade de identifica-las e classificá-las. 
- Aranhosa: escassa camada de pêlos longos, semelhante à teia de ara- 
nha, revestindo o Orgão. 
- Balhoça: superfície da folha com aspecto rugoso ou crespo. devido as 
pequenas bolhas entre as últimas rarnificaçoes das nervuras. 
- Cotonosa: espessa camada de pêlos longos, semelhante ao algodão, re- 
vestindo completamente o 6rgão e impedindo distinguir-se a coloração 
de sua superfície. 
- Dentes: saliências dos bordos da folha. São agudos, quando estreitos e 
mais longos que a largura da base; médios, quando o comprimento é 
aproximadamente igual a largura da base; e largos, quando a cornpri- 
rnento é menor que a largura da base, dando-lhes um aspecto arredon- 
dado. 
- Fundente: quando a polpa, pressionando-se a baga, se desfaz em suco 
facilmente. 
- Glabro: brgãs desprovido de indumento. 
- Gof rada: superfície da folha apresentando bolhas elou concavidades 
com diâmetro superior a 0,5 cm, semelhantes a marcas feitas por pres- 
silo* 
- Indurnents: revestimento do órgão por pêlos, escamas, glândulas, etc. 
- Invol ut a: quando os bordos do limbo sHo voltados para cima. ocultando 
mais ou menos a superfície superior da folha e deixando visivel a face 
inferior. 
- Irregular: limbo com superfície irregular, implicando em superposição 
de partes da folha, quando herborizada. 
- Lanosa: camada de pêlos longos, lembrando a lã, recobrindo todo o Ór- 
gão, porem permitindo distinguir-se a coloraçdo de sua superficie. 
- Lobo: proeminência da folha formada pelos seus recortes ou seios. 
- M uci laginosa: quando a polpa apresenta uma consistência tal que, 
pressionando-se a baga, ela não se desfaz em suco mas se separa intac- 
t a  da casca. 
- Ondulado: aspecto observado quando a superfície do limbo entre as 
nervuras secundárias é maior que o espaço entre as mesmas. 
- Pelote: quando os pêlos longos se acham aglomerados ou embolados 
sobre a superficie do órgao. 
- Pubescente: indurnento constituido por pêlos curtos e eretos que, 
quando em alta densidade, dão um aspecto aveludado a superficie. 
- Revol ula: quando os bordos do limbo são voltados para baixo. deixan- 
do bem visível a face superior da folha. 
- Seio peciolar com base desguarnecida: quando a base da seio pecis- 
lar e a prbpria nervura desprovida de limbo. 
4. UVAS BRANCAS 
Existe, entre os viticultores, uma tendência lógica de enquadrar to- 
das as uvas brancas, com cacho médio ou pequeno, no grupo I da tabela fi- 
xada pelo Ministério da Agricultura (Brasil, 1978), devido aos preços sig- 
nificativamente superiores pagos as uvas deste grupo. Os  problemas de 
identificação mais frequentes referem-se à 'Riesling ' e à 'Sauvignon ' , 
existindo, também, equívocos com a 'Semillon ' . 
Existem duas cultivares com esta denominação, a 'Riesling Itálico' , 
tarnbbm conhecida por ' Walshriesling ' (Cosmo & Polsinelli, 19601, oriun- 
da da Itália, e a 'Riesling Renano' , originaria do Vale do Reno. A culti- 
var Riesling Itálico é medianamente vigorosa. relativamente produtiva e 
bem adaptada a região viticola do Rio Grande do Sul, onde é cultivada 
com êxito. Já a "iesling Renano' é pouco vigorosa e de baixa produtivi- 
Idade, porkrn suas uvas são aromáticas e muito finas. Esta cultivar ainda 
não foi difundida na região viticola gaúcha. Além das duas, outras thm si- 
do multiplicadas nesta regigo e, equivocadamente, denominadas ' Ries- 
lingy . São de ocorrência mais frequente a 'Vernacçia' , cultivar européia 
de origem italiana. de m a i o  vigor, boa produtividade e adaptada & re- 
gião, e a 'Seibel 13680' , cultivar híbrida, de médio vigor. produtiva e 
bem adaptada, sendo principalmente cultivada no município de Bento 
Gonçalves. 
- R amo: verde-bronzeado, glabro; extremidade cotonosa, 'branca, 
recurva; folhas jovens verde-amareladas. 
FIQ. 3. Folha de 'Riesling Italico'. 
As folhas adultas, principalmente as basais, com freqüência apresen- 
tam sintoma de carência em magnésio, que se caracteriza pelo amareleci- 
mento do limbo entre as nervuras a partir dos bordos. 
- Fruto: cacho pequeno, cilíndrico, frequentemente alado, compac- 
to, pedúnculo curto; baga pequena, esférica, verde-amarelada quando ma- 
dura, umbigo persistente e evidente, polpa fundente, com sabor neutro; 
sementes pequenas (Fig. 7). 
4.1.2. 'Riesling Renano' . 
- Ramo: vermelho-vinoso, mais intenso sobre as nOs, glabro; extre- 
midade çotonosa, branca, ereta; folhas jovens verde-cobreadas, brilhan- 
tes. 
- FOI ha: pentalobada; seios laterais superiores medianamente pro- 
fundos e seios laterais inferiores pouca profundos; seio peciolar em lira, 
geralmente com bordos sobrepostos; superfície do Eirnbo verde-escura, 
opaca, irregular e boihosa, com aspecto gofrado próximo ao ponto pecio- 
lar, glabra na pagina superior e com indumento lanoso em pelotes na pa- 
gina inferior; pecíolo, ponto peciolar e base das nervuras de cor vinosa; 
dentes largos 4Fig. 4). 
- Fruto: cacho pequeno, cilindro-cônico, compacto e com pedúnculo 
curto; baga pequena, esférica, cor amarelo-dourada quando madura, aro- 
mática, polpa fundente com sabor típico agradável; sementes pequenas 
(Fig. 7). 
4.1.3. 'Sei bel13680' 
- Ramo: verde, levemente bronzeado em estrias, glahro; extremida- 
de lanosa, verde-esbranquiçada, ereta; folhas jovens bronzeadas. 
- FOI ha: inteira ou fracarnen te trklobada, verde-franco, lisa, irregu- 
lar, margens revolutas; seio peciolar em lira com base convexa, página su- 
perior do limbo glabra, página inferior glabra, nervuras aranhosas, fraea- 
mente pubescentes; dentes largos I Fig. 5). 
- Fruto: cacho de tamanho médio, cilindro-cônico. as vezes alado, 
compacto, pediinculo longo; baga de tamanho médio, elipsóide ou pirifor- 
me devido a çompacidade, cor verde-clara, polpa mucilaginosa, com sabor 
especial característico; sernen tes grandes CFig. 7). 
FIG. 4. Folha de 'Riesling Renana' 
4J.4. 'Vernaccia' 
- Ramo: verde, glabro; extremidade cotonosa, branca, com bordos 
rosados, recurva; folhas jovens verde-amareladas. 
- FOI ha: trilobada, com seios laterais superiores pouco profundos: 
seis peciolar em V aberta, superfície do limbo verde-opaca, lisa ou um 
pouco bolhosa, gofrada próximo ao ponto peciolar, plana; limbo glabro na 
página superior e com indumento lanoso em pelote, na inferior; dentes 
médios IFig. 61. 
- Fruta: cacho de tamanho médio, cilindro-cônico, alada ou cornpos- 
to, compacidade média. pediinculo longo; baga média, elipsóide, amarelo- 
clara quando madura. umbigo evidente, polpa fundente de sabor neutro: 
sementes medias IFig. 7). 
FIG. 5. Folha de 'Seibel 13680" 
4.2. 'Sauvignon' 
A 'Sauvignon Blanc' 6 urna cultivar européia (Vitis vinifera L.) prú- 
du tora de uvas finas, vigorosa, de baixa produtividade e sensivel as dom- 
ças fúngicas, especialmente as podridaes do cacho. Não existe em cultivo 
comercial na MRH 31 1. A cultivar difundida com o nome 'Sauvignon' é 
a 'Seyve Villard 5276' . tarnbhm conhecida regionalmente por 'Fole Jo- 
ne' IGalet. 1980). A Seyve Villard 5276 é uma híbrida complexa. pouco 
vigorosa e muito produtiva, exigindo, portanto, abundantes adubaç6es 
de manutenção. Quando não adubada convenientemente. sua produção 
decrtasce consideravelmente após o 5.n-6? ano su bsequen te enxert ia. Re- 
siste bem ao mildia e As podridbes do cacho, porem é sensível a antracno- 
se. Muitas vezes, a Semillan' . pela similaridade de nomenclatura. tam- 
bém e chamada pelos viticultores de 'Sauvignon' ou, erroneamente, de 
'Sevignon' . A 'Sémillon' e uma cultivar européia IVftis v ini f~ra L.) pro- 
dutiva, fina e bem adaptada a s  condiç6es da região. estando principal- 
mente difundida nos municípios de Garibaldi, Caxiaç do SUE e Flores da 
Cunha (Dias et a l . ,  1982). Deve-se, ainda, mencionar neste grupo a 'Cozi- 
derc 13' . cultivar híbrida, rústica e produtiva, que as vezes é confundida 
e erroneamente denominada 'Semillon' . 
4.2.1. 'Sauvignon Blanc' 
- Ramo: verde, glabro; extremidade catonosa, branca, com bordos 
rosados, ereta: folhas jovens verde-amareladas. 
FIG. 6. Folha de 'Vernaccia'. 
'Riesling Italb 'Riesling Aenano' 
Seibel 13MIO '~ernaccia' ! * 
Cacho das cultivares Riesling It4lico. Riesling Renano, Çeibel 13680 e Ver- 
. - 
naccia. I .  
- Folha: pentalobada: seios laterais superiores medianamente pro- 
fundos. em Tira, com bordos sobrepostos e base retilinea: seios laterais in- 
feriores pouco profundos: superf icie do limbo bol hosa, irregular. glabra 
na face superior e lanosa em pelotes na face inferior: seio peciolar em Eira 
com base retilínea; dentes grandes, largos (Fig. 8). 
- Fruto: cacho pequeno, cilindriço, a s  vezes alado. compacto. pe- 
dúnculo curto: baga pequena, ovbide, verde-clara, polpa fundente de sa- 
bor especial, herbiceo; sementes pequenas ( Fig. 1 2) .  
FIG. 8. Folha de 'Saurignon Blanc'. 
4.2.2. 'Seyve Vl lilard 5276' 
- Ramo: verde, glabro; extremidade lanosa, verde-bronzeada, ereta; 
folhas jovens verde-bronzeadas. 
- Folha: Inteira, verde-clara brilhante, superfície lisa, irregular; lim- 
bo glabro ern ambas as faces, apresentando com frequència, na face infe- 
F IG. 9. Folha de 'Seyve Villard 5276'. 
rior, indumento em pelote sobre as nervuras; seio peciolar em lira, estrei- 
to; dentes médios, salientando-se o do lobo terminal (Fig. 9). 
- Fruto: cacho de tamanho mkdio, cônico, solto, com pedúnculo lon- 
go; baga pequena, esférica, amarelo-dourada quando madura, polpa muci- 
Iaginosa, destacando-se facilmente da casca, sabor especial característi- 
co; sementes pequenas (Fig. 121, 
4.2.3. 'Semillon' 
- Ramo: verde-bronzeado, com nós avermelhados, glabro; extrerni- 
dade cotonosa, branca, com bordos rosadas. ereta; folhas jovens de cor 
bronzeada intensa. 
- Folha: pentalobada, seios laterais superiores medianamente pro- 
fundos, em lira com base côncava; seios laterais inferiores de média pro- 
fundidade; superf icie do limbo bolhosa, irregular. geralmente com bordos 
revoluios no final do ciclo (possivelmente devido & virose do enrolamento 
da folha), phgina superior glabra e página inferior lanosa; seio peciolar em 
lira, aberto. com base côncava; dentes médios (Fig. 10). 
- Fruto: cacho de tamanho médio. cônico, medianamente compacto. 
pedúncirlo longo: baga pequena, esférica, verde-amarelada, polpa funden- 
te, sabor herbáceo; sementes pequenas (Fig. 12). 
FIG. 10. Folha de 'Serniilon'. 
4.2.4. 'Couderc 13' 
- Ramo: avermelhado, em estrias, glabro; extremidade lanosa. 
verde-bronzeada, com bordos vinosos, ereta; folhas jovens bronzeadas. 
- Folha: pentalobada; seios laterais superiores profundos; seios la- 
terais inferiores medianamente profundos; l imbo de consistência coria- 
cea, bolhoso, plano, glabro com pubescencia na base das nervuras e indu- 
mento escasso, em pelote, sobre as mesmas, na pagina inferior; seio pecio- 
lar em lira, fechado; dentes largos (Fig. 1 11. 
- Fruto: cacho de tamanho médio, cilindro-conico, solto. racimo 
averrnelhado, pedúnculo longo; baga de tamanho médio, esférica, verde- 
amarelada, polpa mucilaginosa, sabor neutro, doce; sementes grandes 
(Fig. 12). 
A Tabela 1 apresenta, resumidamente, as çaracterls ticas ampelogrh- 
ficas das cultivares brancas. 
5. UVAS TINTAS 
Embora bem menos freqüentes que com as uvas brancas, ocorrem al- 
guns problemas de identificação com as uvas tintas, notadamente com 
'Syrah* , WerIot' e 'Garnay' . 
5.1. 'Syrah' 
A 'Syrah' , também conhecida por 'Petite Syrah' , apesar de intro- 
duzida no Rio Grande do Sul há algumas décadas por instituições oficiais 
e empresas privadas, não se encontra difundida na região viticola. A cul ti- 
var existente com o nome de 'Syrah' , chamada pelos viticultores de 
'Barbera Sira' e constante na tabela de classificação da Ministério da 
Apicultura (Brasil, 1978) com o nome de 'Sira (Falsa)' . foi identificada 
por Galet E 1980) como sendo a 'CaIiter' . 
ÇIG. 11. Folha de 'Couderc 13' 
'Sauvignon Blanc' 'Seyve Vilfard 5276' 
'Semillon' 'Couderc 13' 
FIG. 12. Cacho das cultivares Sauvignon Blanc. Seyve Villard 5276. Semillon e Cou- 
derc 13. 
TABELA 1. Reswmo das mmcteríisticas ampel@cas - mltivares brrnca~ 
C U ~ N ~ C  
Cor Extremidade Foihas jovem bboa S C I ~  Seio tndumento Limbo F o m  Timanho (Sornpridde Forma ronsirt. p d p  
superiores pec idu inferior 
Riesling I t i l i co  verde bron- cotonaia verde-am* trilobadi w w c o  pro- U, estrilto lanosa em liso cilíndrica, paqueno campcta esfi3ricp fundnnte 
zeada brans~ reladw tundos p l o t e  p l m o  alada 
ireurua 
Rierli* R e m  vinasa cotonora uerde-c* pantaiobada média pm- lira. bor- lanoso em bdhmo cilindr- peclusno mnipacta eiférla fundente 
b r a a  ô t e d a s  fundidade dos mbric pelote @fado nica 
WCUWb Patm 
Seihl 13680 verde IBRMI bronzeadas inteira aisenua lira. *r- glabro. nem- liso cilindmô- d d i o  cornpcta e l í d i d s  mucilaginosa 
wrde ou apena m ras aranhoso- irregular n i c ~  
ereta indicados pu bescen tss 
Vernaccia e r d e  catonosa verdeama t r i lokida pouco pro- V, absrto Ianoio em algo bolhoso cilindro-cô- d d l o  &dia elipabide fundente 
branca reladas fundos pelote gofrado nica. alada 
recuwa plano ou composta 
Sauvigncn B lmc  verde wtonma -ma- peniaioúada & d i a  prw fira lanomern balhow cilhdrica. psqueno wmpacra d n d g  bndenre 
banca  reladar fundidade wlore i~rsgulsr alada 
n e l a  
Çewc Villerd 5276 verde Iam= vercbkwon- inteira a iwntes l i ra giabro l ir0 cõnb d d i o  roita ffi8rica micil~pinosa 
veide.brcn- z e d a s  irregular 
mede 
ereta 
Semillon yerde-bron- cotonors intensamente pentalobuda rnldia p r e  lira, a h r -  lanoso bolh080 côniea rnhdio mddia e~t8r lcs  iundente 
zeada branca bronzeadas fundidade t o  iiniqulsr 
ereta 
Couderc 13 avemielhada 1mwa bmnreadm pentalobada profundas 1ira.e glâòra bolhopo cilindr- d i a  solta e s f k i w  muci i ig inwa 
em estrias verde.ixon. t rmto plaQ niw 
z e d a  coribo 
ereta 
5.1.1. 'Syrah' 
- Ramo: verde com nbs avermelhados, glabro: extremidade cotono- 
sa, branca com bordos rosados. recurva : folhas jovens verde-claras. leve- 
mente cobreadas. 
- Folha: pentalobada. seios laterais supriores profundos: seios la- 
terais inferiores medi anarnente profundos; superfície bolhosa, plana, Pa- 
nosa, em pelotes na página inferior; seio peciolar em lira. aberto; dentes 
largos (Fig. 13). 
- Fruto: cacho grande. cilíndrico, alado ou composto, medianamen- 
te compacto, pedrjncula longo: baga rn6dia. ovbide. preta, polpa fundenlte, 
sabor neutro; sementes rnkdias EFig. 19). 
5.1.2. 'Calitar' 
- Ramo: bronzeado. com n6s vermelhos, aranhoso: extremidade co- 
tonosa, verrneIho-carmirn. recurva: folhas jovens cor de cobre típico. 
- FOI ha: .pentalobada: seios laterais superiores rndianarnen te pro- 
FIG. 14. Folha de 'Calitor'. 
fundos; seios laterais inferiores apenas marcados: superflcie bolhosa, pla- 
na. pagina inferior cotonosa. de coloraçZlo esbranquiçada: seio peciolar em 
lira. mais ou menos fechada; dentes medios. As folhas da base do ramo 
são orbiculares, apresentando dentes salientes, arredondados ( Fig. 1 4). 
- Fruto: cacho de médio a grande, c6nic0, compacto, pedúnculo lon- 
ga; baga média, ovbide, preta, polpa dundente, sabor adstringente. ácido; 
sementes médias (Fig. 19). 
A 'Merlot ' 4 uma cultivar amplamente difundida bem conhecida p& 
las suas qualidades enologicas e comportamento agron0mico na região. 
Entretanto, em alguns casos, foi identificada a cultivar Seibel5455, com 
a denorninaçao 'Merlot' (Galet, 1980). A Seibel 5455 é uma cultivar hi- 
brida, produtiva e que apresenta boa adaptação a esta região. 
5.2.1. 'Merlot' 
- Ramo: verde, aranhoso; extremidade cotonosa, branca, com bor- 
FIG. 75. Folha de 'Merlot'. 
dos rosados, recurva; folhas jovens. verde-esbranquiçadas, levemente 
bronzeadas. 
- Folha: pentalobada: seios laterais superiores profundos: seios la- 
terais inferiores medianamente profundos; superfície balhosa, plana, 
verde-escura, lanosa, em pelates na página inferior; seio peciolar em lira, 
aberto; dentes médios (Fig. 15). 
- Fruto: cacho médio, cbnicrs-alongado, medianamen te  cornpac to ou 
solto, pedúnculo longo; baga pequena; esférica, preta, polpa fundente 
IFig, 19). 
5.2.2. 'Sei bel 5455' 
- Ramo: bronzeado em estrias, lanoso; extremidade cotonosa, bran- 
ca, ereta; folhas jovens verde-amareladas, levemente bronzeadas. 
- Folha: fracamente trilobada: seios laterais superiores rasos: su- 
perfície lisa, as vezes gofrada próximo ao ponto peciolar. irregular. face 
inferior lanosa, nervuras densamente pubescen tes; seio peciolar em U ou 
lisa, aberto; dentes médios (Fig. 16). 
- Fruto: cacho media. cilíndrico. alado, medianamente compacto ou 
compacto. pedtinculo longo: haga média, esférica. preta. polpa mucilagi- 
nosa. sabor neutro. doce: semente média IFig. 19). 
FIG. 16. Folha de 'Seibel 5455'. 
A uva çu1tivada com esta denominação é encontrada em pequena 
quantidade na região (Manfredini, 1982). É diferenteda 'Gamay Reaujo- 
lais' , tradicional cultivar francesa, e ainda não foi identificada. 
5.3.1. 'Gamay Beailjolais' 
- Rama: bronzeado. nos vinosos, glabro: extremidade lanosa, 
FIQ. 17. Folha de 'Gamay Beaujolais', 
branco-esverdeada, ereta; folhas jovens verde- bronzeadas. 
- Folha: inteira ou trilobada: seios laterais superiores rasos, seio 
peciolar em U estreito; limbo plano. liso, asanhoso na pagina inferior: den- 
tes agudos. pouco salientes (Fig. 17). 
- Fruto: cacho médio. cilíndrico, alado, compacto, pedúncul o curto; 
baga média, ovbide, preta, polpa fundente; sementes pequenas. 
5.3.2. 'Gamay Falsa" 
- Ramo: verde, averrnelhado em estrias na base, aranhoso; extremi- 
dade cotonosa, branco-esverdeada, ereta; folhas jovens verde-claras. 
- FOI ha: trilobada; seios laterais superiores rasos: seio peciolar em 
U; Iirnbo plano, liso, com lanosidade abundante na pagina inferior: dentes 
agudos, pouco salientes (Fig, 18). 
FIG. 18.- Folha de 'Gamay falsa'. 
- Fruto: cacho médio, c0nic0, alado, medianamente compacto, pe- 
dúnculo curto; baga pequena, esférica, preta, polpa fundente: sementes 
pequenas. 
A Tabela 2 apresenta, resumidamente, t is características ampelagra- 
ficas das cultivares tintas. 
6. PORTA-ENXERTOS 
Diversos porta-enxertos são utilizados na região vi t icola gaúcha, em 
geral com denominações locais, sendo frequente a constatação de dois ou 
mais porta-enxertos na mesma propriedade, muitas vezes no mesmo vi- 
nhedo, Pode-se dizer que os viticultores ignoram a nomenclatura correta 
dos porta-enxertos utilizadas, os quais são conhecidos por denominações 
locais, normalmente atribuidas em função de alguma característica de £6- 
cil viswalizaç&o. 
Os principais porta-enxertos utilizados na região são referidos a se- 
guir, sendo agrupados conforme sua origem genética. 
'Merlot' 
FIG. 19. 
'Seibel 5455' 
Cacho das cultivares Syrah. Calitor. Merlot e Seibel 5455. 
TABELA 2. Resumo das caracterhticas ampelog&icas - cultivares tintas 
Rir0 hlhi Cacho @Ta 
Cultivar 
Cor Extremidade Folhas jovens Lobs Seios Seio lndumento Limbo Forma Tamanho wmpacídade Forma Consist polpa 
superiores pecidar mferior 
Syrah verde, nbs mtonosa wrde-claras, pentalobada pro fundw lira, aber- lanoso em bolhoso grande &dia cilindrica ovóide fundente 
averrnel hados branca algo cobreadas to  pelote plano 
tecurva 
Ed i to r  bronzeada, cotonosa cobredas pentalobada mbdia prc- lita. es- mtenoso bDlti0s0 &?mim medi0 a compacto ovhide fundenta 
n b  vermelhw a r m i m  fundida& trei to plano grande 
recurva. 
Merlot verde cotonosa verdeesbran- psntalobada profundos lira. aber- lanoso em b l h o ã o  cbn ica M i o  media esfbrica fundente 
branca quiçadas, aC to pelote amntusdo alongada 
recurva go bronzeadas plano 
Seibel 5455 bronzeada cotoncsa wrde-amarelw t r i l o b d a  rasos U lanom, newu- liso cilindrica, m4dio compacta s5Mrica mucilaginwa 
em estrias branca dar, algo bron- ras pubescew irregular alada 
ereta zeadas tBP 
Gamay bronzeada, lanosa verde-bronze* inteira ou rasosou U, estreito aranhoso liso cilindrics. rnddio compacta ovbide fundente 
Buaujolais nbs vinoâos brancwes- das trilobada ausentes plano alada 
vetcleada 
ereta 
Gamay Falsa verde, em cotonosa verdedarai  trilobada rasos U lanoso liso dnica,  d d i o  d d i a  mfdrice f u n d e m  
estrias tia b r a n c ~ s -  abundante plana alada 
base verdeda 
ereta 
6.1. Vitis wpestris 
6.1.1, 'Rupestris du Lot' 
O 'Rupestris dn Lot" é bastante difundido. Caracteriza-se pelo seu 
hábito de crescimento ereto, sendo por isso conhecido na região com os 
nomes de "Vassourinha", " Pinheirinha" e "Arboreto". É um porta- 
enxerto que induz acentuada expansão vegetativa a copa. 
Suas principais caracteristicas ampelográficas são: 
- Ramo: vermelho, glabro, entrenbs curtas; extremidade glabra, 
bronzeada, recurva: folhas jovens cor de cobre, brilhantes. 
- Folha: inteira, mais larga que longa, reniforme; limbo verde metá- 
lico, brilhante, plano, liso, glabro; nervuras avermelhadas;. seio peciolar 
totalmente aberto (Fig. 20). 
- Fruto: flores masculinas totalmente estbreis. 
6.2. Vitis riparia 
6.2.7. 'Riparia Gloiire de Montpellier' 
A 'Riparia Gloire de Montpellier' é a cultivar desta espécie usada co- 
ma porta-enxerto, não muito frequente, porém encontrada nos vinhedos 
da região vitícola gaúcha. Este porta-enxerto 6 conhecido por "Vermelho 
Corredor", devido a coloraçfio avermelhada dos seus ramos e ao desenvoI- 
vimento de ramos longos e prostrados sobre o solo. e tido como pouco vi- 
goroso. .por induzir pequena expansão vegeta tiva à copa. Caracteriza-se, 
ampelograficarnente, por: 
- Ramo: vermelho, glabra, entrenós longos; extremidade verde- 
clara, pu bescente, pendida; folhas jovens verde-claras, brilhantes. 
- Folha: inteira, mais longa que larga. dentes terminais das nervu- 
ras mediana e laterais superiores alongados: limbo verde-claro. macio. 
plano-ondulado, pubescente na face inferior, com tufos de pêlos nas bifur- 
ca~des das nervuras primárias e secundárias; seio peciolar em U. aberto 
(Fig. 21). 
- Fruto: flores masculinas, sempre estéreis. 
FIG. 21. Folha de 'Riparia Gloire de Montpeliier'. 
O " 101-14" é um porta-enxerto largamente utilizado na região. Quan- 
to ao habito de crescimento, asserneIha-se ao 'Riparia Gloire" , apresen- 
tando ramos prostrados r? de coloração vermelha. É também conhecido 
por 'Vermelho Corredor' . 
Suas principais características ampelogrhficas são: 
- Ramo: vermelho. glabra: extremidade bronzeada, pu bescente, re- 
curva: folhas jovens bronzeadas, brilhantes. Os sannentos sáo cobertos 
por uma camada abundante de pmina, que se solta com o manuseio, 
dando-lhe um aspecto ceroço. 
- Folha: inteira; limbo verde-claro, formando dois planos separados 
pela nervura mediana, liso; nervuras vermelhas na base, pubsscen tes na 
phgina inferior, apresentando tufos de pêlos nas bifurcaçdes; seio peciolar 
em U. aberto (Fig. 22). 
FIO. 22. Folha de "011-4'. 
- Fruto: flor feminina; cachos pequenos com poucas bagas, peque- 
nas, pretas, esféricas. 
6.4. Vitis Berlandieri x Vitis rupes t r i s  
6.4.1. 'R 99' 
O 'R 99' é praticamente o único porta-enxerto deste grupo utilizado 
na regiiio, mesmo assim em pequena escala. Devida ao seu parte semi- 
ereto e semelhança da folhagem, pode ser confundido com ~'Rupestris du 
Lot ,' sendo, as vezes, também chamado " Pinheirinhs ", "Vassourin ha * ' ou 
' Arboreto ' . É um porta-enxerto considerado vigoroso. pela expansão ve- 
getativa que confere a capa. 
Suas principais características ampelográficas são: 
- Ramo: vermelho, glabra; extremidade bronzeada. aranhosa, pen- 
dida; folhas jovens intensamente bronzeadas, brilhantes. 
- FOI ha: inteira, mais larga que longa, reniforrne; lim bo verde-claro, 
plano, liso, pubescente na face inferior; seio peciolar em V, muito aberto 
(Fig. 23). 
FIO. 23. Folha de 'R 99'. 
- Fruto: flor herrnafrodita, unissexuada masculina por abort amen- 
to, podendo, segundo Galet (1  976). frutificar esporadicamente em plantas 
muito vigorosas. 
6.5. Vitis Berlandieri x Vitis riparia 
Os porta-enxertos deste grupo são os mais difundidos na regido viti- 
cola do Rio Grande do Sul, destacando-seo 'Kober 5 BB' .o  "161-49" e o  
'Solferino", alem do '8 R' , do '420 A' e, mais recentemente, do S04. 
Carnc terizam-se pelo diarnetro do tronco reln ti vamente pequeno, 
observando-se, nas plantas enxertadas, acentuada diferença entre a cir- 
cunferência do porta-enxerto e da copa, sobretudo quando a copa é uma 
cultivar vigorosa. Estas çul tivares são muito sernelhan tes entre si, porém 
podem ser identificadas e distinguidas por determinados detalhes morfo- 
lógicos. 
6.5.1.'Kober 5 BB' 
Usualmente, o1Kober 5 BB'e conhecido pelo nome "Preto", devido 8 
coloração escura do seus sarmentos. 
FIQ. 24. Folha da 'Kobei 5 BB". 
Suas principais características morfolbgicas são: 
- Ramo: vermelho, pubescente sobre os nós; extremidade lanosa, 
esbranquiçada, bordos rosados, pendida; folhas jovens cobreadas. 
- Folha: inteira; limbo plano, liso, bordos involutos. fracamente pu- 
bescente na face inferior; nervuras fracamente pubescentes, rosadas na 
base; seio peciolar em lira (Fig. 24). 
- Fruto: flor feminina; cacho pequeno; baga preta. pequena, esféri- 
ca. 
6.5.2. '1 61 -49' 
O ' 16 1-49' é denominado, regionalmente, " Branco Rasteiro". devido 
ao seu hábito de crescimento prostrado e a coloraçao esbranquiçada do 
broto e das folhas jovens. É um porta-enxerto bastante difundido. que se 
caracteriza por: 
- Ramo: verde, bronzeado na base, aranhoso intenso, densamente 
pubescente sobre os nOs; extremidade lanosa, eshranquiçada, rosada nos 
bordos, pendida; folhas jovens verde-claras, levemente bronzeadas. 
- Folha: inteira; limbo plano. bordos revolutos, ligeiramente ondu- 
lado entre as nervuras secundárias, densamente pubescente na face infe- 
rior: dentes correspondentes as nervuras mediana e lat,erais superiores 
alongados: seio peciolar em U, com bordos praticamente paralelos (Fig. 
25). 
- Fruto: flor feminina; cacho pequeno; baga preta, pequena, esféri- 
ca.  
6.5.3. 'Solferino' 
O Solferino, conforme referem Dias & Mandelli (1980). foi introduzido 
no Rio Grande do Sul e difundido nesta região, acreditando tratar-se do 
riparia x ridpestris '3309' . Segundo os mesmos autores, foi constatado 
que este "3309" e, na realidade, um Berlandieri x riparia não identificado. 
Este porta-enxerto passou, então, a ser denominado . 'Solferino ". nome 
ainda hoje usado. Entre os vi ticultores e! conhecido como "Branco Rastei- 
no", devido ao aspecto esbranquiçado dos brotos e ao seu hábito de cresci- 
mento prostrado. 
Galet (1980) indica a possibilidade de que o Solferino seja o '161-49' . 
Entretanto, em observações ao longo do ciclo vegetat.ivo, verificou-se di- 
ferenças entre ambos, principalmente quanto a pubescência da folha e do 
rama, a coloração das folhas jovens e ao desenvolvimento veget ativo, 
bem superior no 'Sol ferino' . 
Suas carac teriç ticas ampelograficas são: 
- Ramo: verde, levemente bronzeado, aranhoso, pubescente sobre 
os nDs; extremidade lanosa, esbranquiçada, pendida: folhas jovens co- 
breadas; 
- Folha: inteira; lirnba irregular, liso, pubescente na face inferior; 
seio peciolar em U,  aberto (Fig. 26). 
- Fruto: flor feminina, cacho pequeno, bagas pretas, pequenas. 
O '8 15' é um porta-enxerto bastante utilizado, sendo conhecido en- 
tre os viticultores pela denominação "Peludo", devido A forte pubescên- 
cia, que confere aos seus ramos e sarmentos um aspecto aveludado. 
Suas principais caraçterís tieas ampelogrbficas são descri tas a seguir: 
- Ramo: verde-avermelhado em estrias com nOs vermelhos. densa- 
mente pubescente: extremidade lanoso-pubescen te, verde-esbranquiçada 
FIG. 26. Folha de 'Sol ferino' 
com bordos rosados. pendida: folhas jovens verde-bronzeadas. 
Folha: inteira, grande; limbo plano, gofrado próximo ao ponto pecio- 
lar, pubescente na face inferior; seio peçiolar em V (Fig. 27). 
- Fruto: flores masculinas, estéreis. I 
O "420 A' embora encontrado na região viticola, é um porta-enxerto 
pouco difundido na região, talvez por sua limitada capacidade de enraiza- 
mento. E o porta-enxerto deste grupo mais facilmente identificável. 
- Ramo: bronzeado na face superior, n6s violáceoç até a extremida- 
de, contrastando nitidamente com os entrenós, glabro; extremidade lano- 
sa, verde-es branquiçada, com bordos acarminados, pendida; folhas j o- 
vens verde-bronzeadas. brilhantes. 
- Folha: inteira, verde-escura, brilhante; folhas basais nitidamente 
FIG. 27. Folha de '8 B'. 
trilobadas; limbo plano, liso, pouco pubescente na face inferior; seio pecio- 
lar em U (Fig. 28). 
- Fruto: flores masculinas, estéreis. 
6.5.6. 'S04' 
O 'S04 ' , cuja difusão iniciou-se na década de 1960 (Dias & Mandelli, 
19801, é, atualmente, um dos porta-enxertos mais multiplicados na re- 
gião, principalmente devido ao expressivo número de matrizes com ga- 
rantia de sanidade, importadas da França e de outros paises por institui- 
ções oficiais e por empresas privadas. 
O 'S04 'caracteriza-se, arnpelograficarnente, por: 
- Ramo: vermelho, pubescente sobre os nbs; extremidade lanosa, es- 
FIO. 28. Folha de '420-A'. 
branquiçada, com bordos rosados, pendida: folhas jovens verde- 
cobreadas, 
- Folha: inteira; limbo plano, um pouco ondulado, piabescente na fa- 
ce inferior, principalmente sobre as nervuras: seio peciular em U. aberto 
(Fig. 29). 
- Fruto: inflorescências grandes, flores masculinas, estéreis. 
6.6. Vitis vinifera x Vitis riparia x vitis rupestns 
6.6.1. 'Golia' 
É o Unico porta-enxerto deste grupo genético cultivado na região. De- 
vido a sua grande expansão vegetativa e à coloração vermelha de seus ra- 
FIG. 29. Folha de 'S04'. 
mos, é conhecido por "Vermelho Gigante''. No final do ciclo vegetativo, k 
frequente a ocorrência de plantas com folhas de cor verme1 ho-vinho. 
Suas características ampelográficas s80: 
- Ramo: vermelho, glabro; extremidade escassamente aran hosa, 
verde-bronzeada, brilhante. pendida; folhas jovens verde-claras, levemen- 
te cobreadas. 
- Folha: inteira; limbo plano, liso, um pouco gofrado prbximo ao 
ponto peciolar, gIabro, com escassa pubescênçia nas axilas das nervuras; 
seio pecioIar em ZT, muito aberto (Fig- 303. 
- Fruto: flor hermafrodita, cacho pequeno, baga preta, esférica. 
A Tabela 3 apresenta. resumidamente, as características ampelográ- 
ficas dos porta-enxertos, 
FIG. 30. Folha de 'Golia'. 
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